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Miscigenação e encontros culturais ajudam
a compreender a formação do povo brasileiro

Incêndios avançam sobre o
oeste do Pará e deixam ar insalubre

diversidade brasileira está presente nos rostos,
nos costumes, nos sotaques, na culinária, na
música e nas tradições que atravessam gerações.
Em um país de dimensões continentais, dife-

rentes povos e culturas participaram da formação da socie-
dade, construindo uma identidade marcada por múltiplas
origens, trocas culturais, conflitos e desigualdades históri-
cas.

A miscigenação, entendida como a mistura entre popula-
ções de diferentes origens, faz parte desse processo. A for-
mação do Brasil envolve os povos indígenas que já habita-
vam o território antes da chegada dos portugueses, os colo-
nizadores europeus, os africanos trazidos à força durante a
escravidão e os diferentes grupos de imigrantes que chega-
ram ao país ao longo dos séculos.

Essa história, porém, não foi construída apenas por en-
contros culturais. A colonização, a escravidão e outras for-
mas de violência marcaram profundamente a sociedade bra-
sileira. Ao mesmo tempo, povos indígenas, populações
negras e diferentes comunidades preservaram conhecimen-
tos, tradições, línguas e manifestações culturais, contribuin-
do para a construção do país.

A diversidade se expressa nas festas populares, nas ma-
nifestações religiosas, nas artes, nos saberes tradicionais e
nos hábitos alimentares. Cada região apresenta característi-
cas próprias, resultado de histórias locais e de influências
que se transformaram ao longo do tempo.  | Página 2

Cultura e Educação Destaques

Bumba-meu-boi: cores, bordados e
elementos da cultura popular brasileira

Tecpar divulga edital com recursos para projetos
de Inteligência Artificial em empresas do Paraná

O Instituto de Tecnologia do Paraná (Tecpar) inicia a partir desta
quarta-feira (21) uma ação de divulgação do programa HUBX IA
para empresários do Interior do Estado. Lançado pelo Governo
do Paraná em 2024, o edital prevê investimento de R$ 15 milhões
para empresas paranaenses interessadas em implantar soluções de
inteligência artificial (IA) para alavancar seus negócios. | Página 6

Reconhecida pela Unes-
co, manifestação brasileira
reúne música, dança, religi-
osidade e saberes populares,
destacando a importância da
transmissão de conhecimen-
tos para preservar a diversi-
dade cultural.

A cultura também é uma
forma de aprendizagem. Por
meio das festas populares,
dos rituais, da música, da
dança e dos conhecimentos
compartilhados entre gera-
ções, as comunidades preser-
vam suas histórias e mantêm
vivas tradições que ajudam
a compreender a identidade
de um povo.| Página 2

COP17 da Biodiversidade começa na Armênia
com desafio de acelerar a proteção da natureza

A
Com 922 focos ativos, o Pará

é o estado com mais ocorrências
de incêndios florestais no país, de
acordo com a plataforma Quei-
madas, do Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais (Inpe). No vi-
zinho Amazonas, atualmente es-
tão ativos 90 focos, após o esta-
do ter registrado mais de mil pon-
tos de fogo este mês. Enquanto a
qualidade do ar em Manaus, na
manhã desta segunda-feira (19),
permanece classificada como in-
salubre, com índice de 153, segun-
do a plataforma IQAir; a cidade
de Santarém, no oeste do Pará,
registra o índice de 260, conside-
rado muito insalubre. | Página 7

 A proteção da biodiversidade e a recuperação dos ecossistemas
estarão no centro das discussões da 17ª Conferência das Partes da
Convenção das Nações Unidas sobre Diversidade Biológica (COP17),
que começa nesta segunda-feira (19), em Yerevan, capital da Armê-
nia. O encontro segue até 30 de outubro e reúne representantes de
países e organizações envolvidos na agenda mundial de conservação
da natureza. | Página 4

Galeria de Mapas do Vaticano
transforma a geografia em arte

Com 120 metros de ex-
tensão, o corredor reúne
mapas pintados no século
XVI e revela como a carto-
grafia, a história e a religião
se encontravam na visão de
mundo da época.

Entre os espaços que cha-
mam a atenção nos Museus do
Vaticano, a Galeria de Mapas
Geográficos reúne arte, conhe-
cimento e história em um cor-
redor decorado com represen-
tações dos territórios italianos.

As pinturas nas paredes e
no teto formam um conjun-
to que permite observar
como a geografia era com-
preendida e representada no
final do século XVI.

 Página 4

A cada 72 segundos, uma pessoa morre
por doença cardiovascular no país

A cada 72 segundos,
uma pessoa morre por
doença cardiovascular
no Brasil. Até o dia 16
de outubro, o número
acumulado de óbitos
em 2026 chegava a

318.945, segundo o Cardi-
ômetro, ferramenta da So-
ciedade Brasileira de Car-
diologia (SBC) que passa a
integrar o novo Hub de
Doenças Cardiovasculares,
plataforma lançada pela en-

tidade em parceria com
a World Heart Federation
(WHF). Os dados mos-
tram uma média de 1.194
mortes por dia, ou cerca de
50 óbitos por hora.

  Página 3
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Bumba-meu-boi do Maranhão mostra como a tradição atravessa gerações
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Bumba-meu-boi: cores, bordados e
elementos da cultura popular brasileira
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Bumba-meu-boi do Maranhão mostra como a tradição atravessa gerações

econhecida pela Unes-
co, manifestação bra-
sileira reúne música,

dança, religiosidade e saberes
populares, destacando a impor-
tância da transmissão de conhe-
cimentos para preservar a diver-
sidade cultural.

A cultura também é uma for-
ma de aprendizagem. Por meio
das festas populares, dos rituais,
da música, da dança e dos co-
nhecimentos compartilhados en-
tre gerações, as comunidades
preservam suas histórias e man-
têm vivas tradições que ajudam
a compreender a identidade de
um povo.

Um exemplo dessa riqueza é
o Complexo Cultural do Bum-
ba-meu-boi do Maranhão, reco-
nhecido pela Organização das
Nações Unidas para a Educação,
a Ciência e a Cultura (Unesco)
como Patrimônio Cultural Ima-
terial da Humanidade em 2019.
A manifestação reúne diferentes
expressões artísticas e religiosas
e representa uma tradição cons-
truída coletivamente pelas comu-
nidades maranhenses.

Mais do que uma celebração,
o Bumba-meu-boi é um espaço
de aprendizagem e transmissão
de conhecimentos. A preparação

dos instrumentos e das indumen-
tárias, os bordados, os cantos, as
danças e os ensaios envolvem
saberes compartilhados por mes-
tres, artesãos e brincantes. Esses
conhecimentos passam de uma
geração para outra e contribu-
em para a continuidade da ma-
nifestação.

Segundo o Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan), os mestres do
Bumba-meu-boi são responsá-
veis pela transmissão de práticas,
rituais e conhecimentos que in-
tegram essa herança cultural. O
instituto também desenvolve
ações de salvaguarda, educação
patrimonial e valorização dos
grupos tradicionais.

A figura do boi ocupa o cen-
tro da manifestação. Por meio de
elementos musicais, coreográfi-
cos, teatrais e lúdicos, a celebra-
ção representa simbolicamente o
ciclo de nascimento, vida e mor-
te do animal, associado a refle-
xões sobre a existência humana.
A fé, as crenças e as diferentes
expressões religiosas também
fazem parte dessa tradição.

Outro aspecto marcante é a
diversidade dos chamados sota-
ques, estilos que apresentam ca-
racterísticas próprias de ritmo,

instrumentos, danças e indumen-
tárias. Entre os principais estão
os sotaques de matraca, zabum-
ba, baixada, costa de mão e or-
questra, que expressam a varie-
dade cultural presente no Mara-
nhão.

CULTURA COMO CAMINHO
PARA A EDUCAÇÃO

A preservação do patrimônio
cultural imaterial depende da par-
ticipação das comunidades e da
continuidade dos processos de

aprendizagem. Nesse contexto, a
educação pode aproximar estu-
dantes de suas referências cultu-
rais, incentivar pesquisas sobre
a história local e ampliar o res-
peito às diferentes formas de
expressão.

O contato com mestres da
cultura popular, artistas, artesãos
e integrantes de grupos tradicio-
nais também pode aproximar os
conhecimentos transmitidos oral-
mente dos conteúdos trabalha-
dos nas escolas. Histórias, canti-
gas, técnicas artesanais e celebra-

ções oferecem oportunidades
para aprender sobre memória,
território, arte e diversidade.

Essa relação entre cultura e
educação também está presente
em outras sociedades. Nos paí-
ses de língua portuguesa, comu-
nidades preservam manifesta-
ções e conhecimentos que refle-
tem suas trajetórias históricas e
suas formas de viver. Cada tra-
dição possui características pró-
prias, mas a transmissão de sa-
beres entre gerações evidencia a
importância da memória e da
participação comunitária na pre-
servação do patrimônio cultural.

Valorizar esses conhecimentos
significa reconhecer que a apren-
dizagem acontece também fora
da sala de aula. Ela está nas his-
tórias contadas pelos mais ve-
lhos, nos ofícios aprendidos com
os mestres, nas festas comunitá-
rias e nas práticas culturais com-
partilhadas ao longo do tempo.

Preservar essas tradições não
significa mantê-las imutáveis. Sig-
nifica garantir que as comunida-
des possam continuar pratican-
do, ensinando e recriando seus
conhecimentos, respeitando suas
origens e mantendo viva a diver-
sidade cultural que enriquece o
patrimônio dos povos.
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AA diversidade brasileira está

presente nos rostos, nos costu-
mes, nos sotaques, na culinária,
na música e nas tradições que
atravessam gerações. Em um país
de dimensões continentais, dife-
rentes povos e culturas partici-
param da formação da socieda-
de, construindo uma identidade
marcada por múltiplas origens,
trocas culturais, conflitos e desi-
gualdades históricas.

A miscigenação, entendida
como a mistura entre populações
de diferentes origens, faz parte
desse processo. A formação do
Brasil envolve os povos indíge-
nas que já habitavam o territó-
rio antes da chegada dos portu-
gueses, os colonizadores euro-
peus, os africanos trazidos à for-
ça durante a escravidão e os di-
ferentes grupos de imigrantes que
chegaram ao país ao longo dos
séculos.

Essa história, porém, não foi
construída apenas por encontros

culturais. A colonização, a escra-
vidão e outras formas de violên-
cia marcaram profundamente a
sociedade brasileira. Ao mesmo
tempo, povos indígenas, popula-
ções negras e diferentes comu-
nidades preservaram conheci-
mentos, tradições, línguas e ma-
nifestações culturais, contribuin-
do para a construção do país.

A diversidade se expressa nas
festas populares, nas manifesta-
ções religiosas, nas artes, nos sa-
beres tradicionais e nos hábitos
alimentares. Cada região apre-
senta características próprias,
resultado de histórias locais e de
influências que se transformaram
ao longo do tempo.

Diante do mapa do Brasil,
essa pluralidade ganha um signi-
ficado especial. O território que
reúne florestas, rios, cidades e
paisagens diversas também abri-
ga pessoas com diferentes histó-
rias familiares, características fí-
sicas, ancestralidades e experiên-

cias de vida. Não existe um úni-
co rosto capaz de representar
todos os brasileiros, assim como
não há uma única cultura que
traduza a complexidade nacional.

Valorizar a miscigenação tam-
bém significa reconhecer que a
diversidade não elimina as desi-
gualdades. O respeito aos povos
indígenas, à população negra e
às demais comunidades que par-
ticipam da formação brasileira
exige reconhecer suas contribui-
ções históricas e culturais, além
de enfrentar o preconceito e a
discriminação.

Mais do que uma caracterís-
tica da população, a diversidade
brasileira faz parte de uma his-
tória em permanente construção.
Conhecer essa trajetória é reco-
nhecer as diferentes origens, res-
peitar as identidades e compre-
ender que a riqueza cultural do
Brasil está justamente na plurali-
dade de povos, culturas e histó-
rias que compartilham este ter-
ritório.

Fonte: unesco,

Diferentes rostos diante do mapa do Brasil simbolizam a pluralidade de origens,
culturas e histórias que participam da formação da sociedade brasileira

Miscigenação e encontros culturais ajudam
a compreender a formação do povo brasileiro
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Saúde / Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

A conta de hoje, a incerteza de amanhã e o empresário no meio
O empresário brasileiro está chegando ao

fim de 2026 com uma preocupação que não cabe
apenas na planilha financeira: como planejar o
próximo ano em um país cuja situação fiscal exige
ajustes, cujas regras podem mudar e cuja disputa
política ainda não esclareceu como pretende
enfrentar o problema das contas públicas?

Faltam poucos dias para o segundo turno
presidencial, marcado para 25 de outubro. As
campanhas apresentam propostas, anunciam
medidas e procuram conquistar apoio. Mas exis-
te uma questão que deveria ocupar o centro do
debate econômico: como financiar os compro-
missos assumidos e, ao mesmo tempo, conter o
crescimento da dívida pública?

Essa não é uma discussão distante da em-
presa. Ela influencia o crédito, os juros, a tribu-
tação, os investimentos e a confiança de quem
precisa tomar decisões hoje com base no cená-
rio de amanhã.

MAIS DESPESAS, MAIS COMPROMISSOS
E UMA CONTA QUE NÃO FECHA SOZINHA

O Prisma Fiscal de outubro, divulgado pelo
Ministério da Fazenda, elevou a projeção de dé-
ficit primário do Governo Central para 2026 a
R$ 53,048 bilhões. Para 2027, o mercado consul-
tado estima outro déficit, de R$ 44 bilhões.

A projeção para a dívida bruta do Governo
Geral permanece em 87% do PIB em 2027.

Esses números mostram o tamanho do de-
safio que o próximo governo encontrará.

A discussão não se resume a arrecadar mais.
É preciso avaliar a qualidade do gasto, a evolu-
ção das despesas obrigatórias, a capacidade de
financiar políticas públicas e a possibilidade de
estabilizar a dívida sem sufocar a atividade eco-
nômica.

Quando despesas crescem de forma persisten-
te e a arrecadação não produz o resultado neces-
sário, o governo precisa buscar alternativas: rever
gastos, elevar receitas ou continuar recorrendo ao
endividamento.

Nenhuma dessas opções é neutra para a eco-
nomia.

E é justamente por isso que o empresário pre-
cisa acompanhar a discussão fiscal com atenção.

PROMESSAS ELEITORAIS PRECISAM VIR
ACOMPANHADAS DE CONTAS

Às vésperas da eleição, medidas de apelo po-
pular voltaram ao centro do debate.

Uma reportagem publicada em 15 de outubro
estimou em R$ 74,6 bilhões o impacto fiscal de dez
medidas anunciadas pelo governo, com cinco de-
las somando R$ 23,7 bilhões ainda sem fonte de
compensação claramente definida naquele levantamen-
to. O governo apresentou justificativas para o financia-
mento de diferentes medidas, mas a questão da co-
bertura orçamentária continua relevante.

O ponto não é afirmar que todo programa pú-
blico é desnecessário. Políticas sociais e investimen-
tos podem ter funções importantes.

O problema é anunciar compromissos sem
deixar suficientemente claro como serão financia-
dos, quais despesas serão revistas e quais serão os
efeitos sobre a trajetória da dívida.

Uma promessa eleitoral precisa ser avaliada
também pelo seu custo, pela fonte de recursos e
pelas consequências para os anos seguintes.

O empresário conhece essa lógica. Não basta
apresentar um plano de expansão; é necessário de-
monstrar como ele será pago, quando produzirá
retorno e qual risco acrescentará ao negócio.

Nas contas públicas, a necessidade de planeja-
mento não deveria ser diferente.

O PRÓXIMO PRESIDENTE HERDARÁ
UM PROBLEMA ESTRUTURAL

A discussão econômica entre os candidatos
inclui diferentes propostas para o ajuste fiscal, o
tamanho do Estado e a condução das despesas
públicas. Entretanto, análises recentes apontam
que ambos precisarão lidar com uma dívida eleva-
da, um orçamento rígido e a dificuldade de reduzir
despesas sem enfrentar escolhas politicamente
delicadas.

O desafio vai além de anunciar cortes ou pro-
meter crescimento.

Mais de 90% do orçamento federal é compro-
metido com despesas obrigatórias, segundo a aná-
lise da Moody’s divulgada em outubro. Isso limita
a margem para cortes rápidos nas despesas discrici-
onárias, aquelas sobre as quais o governo tem maior
possibilidade de decisão.

Portanto, a pergunta relevante não é apenas
quem ocupará a Presidência.

É qual plano será apresentado, quais medidas
serão efetivamente executadas e como o Congres-
so participará dessas decisões.

O mercado precisa de compromissos verificá-
veis, não apenas de declarações de intenção.

SEGURANÇA JURÍDICA
TAMBÉM ENTRA NO CÁLCULO

Existe outra preocupação para quem empre-
ende: a previsibilidade das regras.

Investimentos exigem tempo para amadure-
cer. Uma indústria pode levar anos para recuperar
o valor aplicado em equipamentos. Uma empresa
de serviços pode assumir contratos longos, ampliar
sua equipe e comprometer recursos contando com
determinadas condições regulatórias.

Quando mudanças de interpretação, disputas

institucionais ou alterações frequentes nas regras
aumentam a incerteza, o cálculo de risco também
muda.

Isso não significa que leis e decisões judiciais
não possam mudar. Significa que as mudanças pre-
cisam respeitar os procedimentos legais, ter funda-
mentação e oferecer condições para que empresas
e cidadãos conheçam seus direitos e obrigações.

O empresário não pede imunidade às regras.
Pede clareza para cumpri-las.

Sem previsibilidade, pode optar por adiar um
investimento, reduzir a exposição financeira ou
manter recursos parados em vez de ampliar a pro-
dução.

Essa cautela individual, quando se espalha pela
economia, pode reduzir a disposição para investir
e contratar.

O QUE TUDO ISSO SIGNIFICA PARA 2027?

Significa que o planejamento empresarial pre-
cisa considerar mais de uma possibilidade.

Se o ajuste fiscal for insuficiente, a dívida pode
continuar pressionando as contas públicas. Se a
confiança na condução econômica piorar, o finan-
ciamento pode permanecer caro. Se houver mu-
danças tributárias ou regulatórias relevantes, os
custos e as margens de determinados setores pode-
rão ser afetados.

Esses resultados não são inevitáveis, mas são
riscos que merecem ser considerados.

Por isso, o empresário deveria aproveitar os
últimos meses do ano para revisar seu endivida-
mento, testar cenários de vendas, calcular a capa-
cidade de pagamento, verificar contratos e estabe-
lecer limites claros para novos investimentos.

Não é hora de tomar decisões baseadas apenas
no otimismo de uma campanha ou no temor de
uma mudança política.

É hora de trabalhar com números, cenários
e critérios objetivos.

A RESPONSABILIDADE PRECISA
APARECER DEPOIS DO DISCURSO

O Brasil não precisa apenas de promessas de
crescimento. Precisa de condições para que o
crescimento seja sustentável, com contas públi-
cas administráveis, regras previsíveis e um ambi-
ente que favoreça a atividade produtiva.

A responsabilidade fiscal não significa igno-
rar as necessidades sociais. Significa reconhecer
que políticas públicas precisam de financiamen-
to e que uma dívida crescente pode limitar as es-
colhas futuras.

Da mesma forma, responsabilidade empre-
sarial não significa deixar de investir por medo.
Significa avaliar riscos e preservar a capacidade
de continuar operando.

O próximo governo terá de demonstrar
como pretende conciliar essas exigências.

E o empresário terá de observar se as medi-
das anunciadas se transformam em resultados
concretos.

A pergunta para 2027 não é apenas quanto o
Brasil pretende gastar ou arrecadar. É como pre-
tende pagar suas contas, recuperar a previsibili-
dade e criar condições para que quem produz
possa investir sem carregar um risco cada vez
maior.

Porque o governo pode apresentar planos
para os próximos quatro anos.

O empresário precisa fazer a folha de paga-
mento no próximo mês.

E é nessa distância entre as promessas de
longo prazo e as contas que vencem todos os dias
que a política econômica mostra suas consequ-
ências mais concretas.

A cada 72 segundos, uma pessoa morre por doença cardiovascular no país
Número acumulado de óbitos em 2026 chega a 318.945

A cada 72 segundos, uma pes-
soa morre por doença cardiovas-
cular no Brasil. Até o dia 16 de
outubro, o número acumulado de
óbitos em 2026 chegava a
318.945, segundo o Cardiômetro,
ferramenta da Sociedade Brasi-
leira de Cardiologia (SBC) que
passa a integrar o novo Hub de
Doenças Cardiovasculares, plata-
forma lançada pela entidade em
parceria com a World Heart Fede-
ration (WHF). Os dados mostram
uma média de 1.194 mortes por dia,
ou cerca de 50 óbitos por hora.

O Hub utiliza dados de mor-
talidade do Sistema de Informa-
ções sobre Mortalidade (SIM),
do Ministério da Saúde do Bra-
sil, e estimativas epidemiológicas
do Global Burden of Disease
(GBD) 2023. Para o cálculo das
taxas de mortalidade com dados
do SIM, são utilizadas estimati-
vas populacionais disponibilizadas
pelo DataSUS, com dados do
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).

Segundo a SBC, entre os da-
dos disponíveis no novo Hub es-
tão as séries históricas de morta-
lidade observadas entre 2000 e
2024, assim como projeções para
os próximos anos. De acordo
com as estimativas, se mantida a
tendência registrada nas últimas
duas décadas, o Brasil teria um
aumento de 10,8% nas mortes
por doenças cardiovasculares até
2030, passando de 417.550 em
2024 para 462.573 em 2030.

O cardiologista Antonio Luiz
Pinho Ribeiro, coordenador da
plataforma, ressalta que as pro-
jeções representam cenários pro-
váveis caso as tendências obser-
vadas nas últimas duas décadas
se mantenham.

“Ou seja, a previsão não de-
termina exatamente qual será o
patamar em 2030, principalmen-
te se houver mudanças significa-
tivas na prevalência de fatores de
risco, na ampliação do acesso ao
diagnóstico e ao tratamento e na
implantação de políticas públicas

de prevenção”, diz o médico.
Os dados reforçam a impor-

tância de intervenções capazes de
alterar essa trajetória, como o
controle da hipertensão e do dia-
betes, a redução do tabagismo, o
combate à obesidade e ao seden-

tarismo e o atendimento rápido
de casos de infarto e acidente
vascular cerebral (AVC).

Ribeiro destaca que esforços
nessas áreas resultaram na que-
da drástica da taxa de óbitos nos
últimos 20 anos. Em 2024, a taxa
de mortalidade era de 195 óbitos
a cada 100 mil habitantes, uma
redução de 36% com relação aos
anos 2000, em que a taxa era de
306,4 óbitos por 100 mil. 

A nova plataforma também
permite visualizar diferenças en-
tre os estados brasileiros. Nos
dados apresentados pelo Hub, o
estado de Alagoas registra a mai-
or taxa de mortalidade por doenças
cardiovasculares, com 245,5 óbitos
por 100 mil habitantes. Na sequên-
cia aparecem o Amapá, com 225,1
óbitos por 100 mil habitantes, e
Mato Grosso do Sul, com 220,4.

PLATAFORMA

Apresentado no dia de aber-
tura do 81º Congresso Brasileiro

de Cardiologia, realizado no Rio
de Janeiro em conjunto com o
Congresso Mundial de Cardiolo-
gia, o novo Hub reúne dados epi-
demiológicos sobre as principais
doenças cardiovasculares no Bra-
sil em um ambiente único. A pla-
taforma permite consultar núme-
ros absolutos, taxas, séries histó-
ricas oficiais e estimativas com-
paráveis internacionalmente, além
de visualizar indicadores por es-
tado, sexo e faixa etária.

A iniciativa busca facilitar o
acesso e a interpretação de infor-
mações sobre saúde cardiovascu-
lar para pesquisadores, jornalis-
tas, comunicadores, criadores de
conteúdo de ciência, profissionais
de saúde, gestores públicos e de-
mais interessados. Além de reu-
nir diferentes bases de dados, a
ferramenta oferece recursos de
visualização, comparação e expor-
tação que permitem explorar os
indicadores e produzir conteúdos
baseados em evidências.

Agência Brasil
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Galeria de Mapas do Vaticano transforma a geografia em arte
Por Fernanda Raasch

Com 120 metros de exten-
são, o corredor reúne mapas
pintados no século XVI e reve-
la como a cartografia, a histó-
ria e a religião se encontravam
na visão de mundo da época.

Entre os espaços que cha-
mam a atenção nos Museus do
Vaticano, a Galeria de Mapas
Geográficos reúne arte, conhe-
cimento e história em um cor-
redor decorado com represen-
tações dos territórios italianos.
As pinturas nas paredes e no
teto formam um conjunto que
permite observar como a geo-
grafia era compreendida e re-
presentada no final do século
XVI.

A galeria foi construída en-
tre 1578 e 1580, por iniciativa
do papa Gregório XIII. Com
aproximadamente 120 metros
de comprimento e seis metros
de largura, o espaço foi plane-
jado para apresentar os territó-
rios da península Itálica e os
domínios da Igreja por meio de
mapas pintados diretamente nas
paredes.

O projeto cartográfico ficou
sob a responsabilidade de Eg-
nazio Danti, religioso domini-

cano que também atuava como
cosmógrafo, astrônomo e ma-
temático. A execução artística
contou com diversos pintores,
coordenados por Girolamo
Muziano e Cesare Nebbia. O
trabalho foi realizado em me-
nos de dois anos, segundo os
Museus do Vaticano.

Ao longo do corredor, os
mapas apresentam regiões ita-
lianas organizadas de norte a sul.
A disposição considera a cadeia
dos Apeninos como referência
para a divisão visual do territó-
rio: de um lado aparecem regi-
ões voltadas para os mares da

Ligúria e Tirreno; do outro, áre-
as próximas aos Alpes e ao mar
Adriático.

O conjunto inclui ainda re-
presentações de importantes
portos da época, como Gêno-
va, Veneza, Ancona e Civita-
vecchia, além de cenas his-
tóricas relacionadas a acon-
tecimentos militares, entre
eles o cerco de Malta e a
Batalha de Lepanto.

UM RETRATO DA VISÃO DE
MUNDO DO SÉCULO XVI

A galeria não se limita à re-

presentação dos territórios. As
pinturas do teto acrescentam re-
ferências bíblicas, personagens
religiosos e alegorias das virtu-
des cristãs. Os painéis também
relacionam episódios da histó-
ria da Igreja e a vida de santos
às regiões apresentadas nos
mapas.

O conjunto revela uma épo-
ca em que o conhecimento ge-
ográfico se articulava com a re-
ligião, a política e a produção
artística. Naquele período, a pe-
nínsula Itálica estava dividida
em diferentes entidades políti-
cas. A apresentação dos terri-

tórios em uma sequ-
ência cartográfica
comum oferece
uma leitura da Itália
como unidade geo-
gráfica e cultural,
embora não corres-
pondesse a um Es-
tado nacional unifi-
cado.

A Galeria de Ma-
pas é, assim, um re-
gistro importante da
cartografia renascen-
tista e dos conheci-
mentos disponíveis
naquele momento
histórico. Mais do

que orientar o olhar sobre os
territórios, suas pinturas mos-
tram como os artistas e es-
tudiosos buscavam organizar
e interpretar o mundo co-
nhecido.

Integrada ao percurso dos
Museus do Vaticano, a galeria
preserva um patrimônio que
aproxima ciência, arte e histó-
ria. Percorrê-la é observar não
apenas mapas antigos, mas
também as ideias, as crenças
e as formas de representar
o espaço que marcaram uma
parte significativa da cultura
europeia.

ALAMEDA DR. CARLOS DE CARVALHO, 150 - CENTRO, CURITIBA

UM PEDACINHO DE
MINAS NO CORAÇÃO
DE CURITIBA

Aberto de terça-feira a
domingo e nos feriados

Sobremesa inclusa

CANTINHOMINEIROCURITIBACANTINHOMINEIROCURITIBACANTINHOMINEIROCURITIBACANTINHOMINEIROCURITIBACANTINHOMINEIROCURITIBA (41) 3224-3818(41) 3224-3818(41) 3224-3818(41) 3224-3818(41) 3224-3818

VACA ATOLADA
FEIJÃO TROPEIRO
GALINHA CAIPIRA
TORRESMO
PERNIL DESFIADO
COUVE REFOGADA
QUIRERINHA

PUBLICIDADE LEGAL

 Fone: (41) 99629-4685 | E-mail: contato@jornalpolobrasil.com.br
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A Summer Ducha Móvel apresenta uma nova modalidade de negócio
A Summer Ducha Móvel apre-

senta uma nova modalidade de ne-
gócio:

PRIVATE LABEL, ou Marca
Própria.

A proposta permite que empre-
sas contratem a Summer para fabri-
car produtos personalizados que se-
rão comercializados com a própria
marca, identidade visual e caracterís-
ticas definidas pelo cliente.

Mais do que fabricar produtos, a
Summer Ducha Móvel busca criar so-
luções sob medida para empresas que
desejam ampliar seu portfólio, for-
talecer sua identidade e oferecer pro-
dutos diferenciados ao mercado.

O QUE É PRIVATE LABEL?

O modelo Private Label consiste
na fabricação terceirizada de produ-
tos para uma empresa, que posteri-
ormente comercializa esses produ-
tos utilizando seu próprio nome,
marca, etiqueta e identidade visual.

Com essa modalidade, a Sum-
mer Ducha Móvel abre novas possi-
bilidades para empresas que desejam

cializada de produção e
desenvolvimento.

Entre os principais
benefícios da modali-
dade estão:
- PRODUTO COM
SUA MARCA!

Os produtos po-
dem ser personaliza-
dos de acordo com a
identidade da empresa,
incluindo marca, eti-
queta e elementos de
identificação visual.
- QUALIDADE COM-
PROVADA!

A Summer Ducha
Móvel trabalha com materiais e aca-
bamentos de alto padrão, buscando

garantir qualidade e durabilidade aos
produtos fabricados.
- FOCO NO QUE IMPORTA!

Enquanto a empresa concentra
seus esforços em vendas, marketing
e crescimento, a Summer fica respon-
sável pela produção.
- FLEXIBILIDADE!

A fabricação pode ser realizada
sob demanda, de acordo com a ne-
cessidade de cada parceiro e seu pla-
nejamento comercial.
- PARCERIA ESTRATÉGICA!

Mais do que atuar como fornece-
dora, a Summer Ducha Móvel bus-
ca estabelecer uma relação de parceria
com seus clientes, contribuindo para
o fortalecimento e o crescimento de
suas marcas.

COMO FUNCIONA:
O processo é dividido em cinco

etapas:
1. Alinhamento

A Summer entende as necessida-
des, objetivos e expectativas do par-
ceiro.
2. Personalização

São aplicadas a marca, as cores e a

identidade visual da empresa ao pro-
duto.
3. Produção

A fabricação é realizada com foco
em qualidade e cumprimento dos
prazos estabelecidos.
4. Entrega

O produto é preparado para che-
gar ao cliente e ser disponibilizado
ao consumidor final.
5. Resultados

O objetivo é contribuir para o
fortalecimento da Marca parceira e sua
presença no mercado.

A proposta da Summer Ducha
Móvel é unir sua experiência em fa-
bricação à identidade de outras em-
presas, criando produtos que repre-
sentem cada marca e ampliem suas
possibilidades de atuação.

A Summer Ducha Móvel convi-
da empresas interessadas em desen-
volver produtos com sua própria
identidade a conhecer a modalidade
Private Label e estabelecer uma nova
parceria comercial.
- Summer Ducha Móvel - sua

marca em experiências me-
moráveis.

levar sua marca ainda mais longe,
contando com uma estrutura espe-

IRON MESAS: inovação, durabilidade e personalização
para levar a identidade de cada marca ao esporte

A inovação sempre esteve
presente no conceito das
mesas IRON Tênis de Mesa,
idealizadas pela CRIO
NOVO, empresa que desen-
volve produtos exclusivos no
Brasil e tem como propósito
unir criatividade, funcionali-
dade e diferenciação.

Entre os principais dife-
renciais da IRON está sua
proposta construtiva: mesas
feitas em aço carbono, com
tratamento do metal e pintu-
ra eletrostática de alta dura-
bilidade, desenvolvidas para
oferecer resistência, qualida-
de e um visual diferenciado.
A marca também se destaca
pela possibilidade de perso-
nalização da rede em aço car-

bono, com desenhos e logo-
tipos produzidos por corte a
laser.

Agora, a CRIO NOVO
apresenta mais uma novida-
de: a possibilidade de perso-
nalizar as cores das mesas
IRON de acordo com a iden-
tidade visual de cada
cliente.

A novidade amplia
as possibilidades de
aplicação do produto
em diferentes ambi-
entes. Empresas po-
derão utilizar as co-
res de sua própria
marca; prefeituras
poderão integrar as
mesas à identidade
visual de seus projetos

esportivos e espaços públi-
cos; e escolas, clubes e con-
domínios poderão escolher
combinações que repre-
sentem suas cores e valo-
res.

A proposta vai além da
estética. A personalização

transforma a mesa em um
elemento de identidade, va-
lorizando o ambiente e for-
talecendo a presença de uma
marca junto a seus clientes,
colaboradores, alunos e à
comunidade.

Com essa iniciativa, a

CRIO NOVO reforça seu
compromisso com a criação
de soluções diferenciadas,
mostrando que equipa-
mentos esportivos também
podem unir tecnologia, resis-
tência, design e identidade
visual.
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Tecpar divulga edital com recursos para projetos
de Inteligência Artificial em empresas do Paraná

O Instituto de Tecnologia
do Paraná (Tecpar) inicia a par-
tir desta quarta-feira (21) uma
ação de divulgação do progra-
ma HUBX IA para empresá-
rios do Interior do Estado.
Lançado pelo Governo do
Paraná em 2024, o edital pre-
vê investimento de R$ 15 mi-
lhões para empresas parana-
enses interessadas em im-
plantar soluções de inteligên-
cia artificial (IA) para alavan-
car seus negócios.

O recurso é da Fundação
Araucária, enquanto a gestão
e execução do programa são
pelo Tecpar, com o apoio das
Secretarias da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior (Seti)
e da Inovação, Modernização
e Inteligência Artificial (Seia),
em parceria com a Federação

das Indústrias do Paraná
(Fiep) e com o Instituto Se-
nai de Tecnologia da Informa-
ção e Comunicação.

A divulgação é direciona-
da a empresários dos municí-
pios de Maringá, Paranavaí,
Guarapuava, Cascavel e Tole-
do, que poderão obter infor-
mações detalhadas sobre
como participar do HUBX IA
durante os eventos organiza-
dos com o apoio e parceria das
prefeituras.

A chamada é aberta a em-
presas com CNPJ instalados
no Paraná, de todos os por-
tes, dos setores da indústria,
comércio e serviços. Para par-
ticipar, o empresário precisa
apresentar sua proposta de
uma solução baseada em IA
com potencial para resolver

um problema, uma dificul-
dade crítica ou um desafio
constante que atrapalhe o
funcionamento ou o cresci-
mento da empresa.

Como um dos principais
indutores de inovação do

Paraná, o Tecpar tem atuado
fortemente para impulsionar o
uso de inteligência artificial no
setor produtivo do Estado, afir-
ma o diretor-presidente do Ins-
tituto, Eduardo Marafon.

“Por meio do programa

HUBX IA, o empreendedor
paranaense tem à sua dispo-
sição um recurso que pode
transformar a gestão da sua
empresa e posicioná-la em
um novo patamar, por meio
da implantação de novas so-
luções baseadas em inteligên-
cia artificial. É uma forma aces-
sível de incentivar empresas de
todos os portes, especialmen-
te aquelas que possuem recur-
sos limitados para crescer de
forma sustentável”, afirma.

Para o diretor de Ciência,
Tecnologia e Inovação da Fun-
dação Araucária, Luiz Márcio
Spinosa, o HUBX IA integra
uma estratégia de fortaleci-
mento da cadeia de produção
do conhecimento, aproxi-
mando os resultados das pes-
quisas científicas das deman-
das do setor produtivo.

“O HUBX representa a
etapa de transformação do co-
nhecimento científico em no-
vos produtos, processos e
serviços que possam ser dis-

ponibilizados à sociedade.
No caso do HUBX IA, o foco
está no desenvolvimento de
soluções de inteligência artifi-
cial que atendam às necessi-
dades das empresas”.

MAIS EFICIÊNCIA

A busca por maior eficiên-
cia operacional tem impulsi-
onado o uso da IA pelas em-
presas, abrangendo diversas
aplicações. No caso dos pro-
jetos apoiados pelo HUBX
IA, as novas soluções devem
se concentrar nas seguintes
oportunidades: otimização
de processos; tomada de de-
cisões mais assertivas; criação
de produtos e serviços per-
sonalizados; desenvolvimen-
to de novos produtos e ser-
viços, e melhoria da experiên-
cia do cliente.

Após a inscrição, a propos-
ta passará por avaliação de um
comitê técnico, e os projetos
selecionados serão monitora-
dos acompanhados de perto
pelo programa. Não há limi-
tes para o envio de propos-
tas, mas somente uma pode-
rá ser aprovada por CNPJ. O
fomento pode variar de 40%
a 60% do valor da proposta e
o restante será a contrapartida
da empresa. Todas as infor-
mações e os documentos re-
lacionados à chamada estão
disponíveis na página oficial
da chamada HUBX IA. O
chamamento público tem
prazo de cinco anos, a partir
da data de sua publicação.

CONFIRA A AGENDA DE
ATIVIDADES EM CADA MUNICÍPIO:

21/10 (quarta-feira), às 15h50 – Maringá/PR
Evento: Fórum Maringaense de Inovação Industrial e Cida-
des Inteligentes
Local: Terminal Urbano de Maringá (AMTECH)
Endereço: Avenida Tamandaré, nº 600, Zona 01, Maringá

22/10 (quinta-feira), às 19h – Paranavaí
Evento: Workshop de Integração do Programa Piloto do
HubX em Inteligência Artificial (HubX IA), em parceria com o
Sebrae e a Prefeitura de Paranavaí
Local: Sebrae Paranavaí
Endereço: Rua Souza Naves, nº 1927, Centro, Paranava.

28/10 (quarta-feira), pela manhã – Guarapuava
Atividade: Capacitação para empresários
Local: Secretaria Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação
de Guarapuava
Endereço: Rua Sen. Nereu Ramos, nº 1909 - Dos Estados,
Guarapuava

10/11 (quarta-feira), às 15h – Cascavel
Atividade: Palestra no evento Paraná Faz Ciência
Local: Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste)
– Campus Cascavel.
Endereço: Rua Universitária, nº 1619 - Universitário, Cascavel

11/11 (quarta-feira), às 18h – Cascavel
Atividade: Workshop sobre Inteligência Artificial
Local: Casa da Indústria
Endereço: Rua Vicente Machado, nº 619, Centro, Cascavel

12/11 (quinta-feira), às 14h – Toledo
Atividade: Workshop para empresários
Local: Biopark - Donaduzzi Educação
Endereço: Avenida Max Planck, nº 3797 - Biopark, Toledo.
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CONDIÇÕES: OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA. DEBITOS DE IPVA, MULTAS DE TRÂNSITO OU DE AVERBAÇÃO QUE POR
VENTURA RECAIAM SOBRE O BEM, FICARÃO A CARGO DO ARREMATANTE, CORRENDO TAMBÉM POR SUA CONTA EM RISCO A RETIRADA DOS BENS. NO ATO DA ARRE-
MATAÇÃO O ARREMATANTE OBRIGA-SE A ACATAR DE FORMA DEFINITIVA E IRRECORRIVEL AS NORMAS E DEMAIS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO ESTABELECIDAS NO
CATALOGO DESTRIBUIDO NO LEILÃO. MIGUEL DONHA JR – LEIOEIRO OFICIAL – JUCEPAR 14/256L. IMAGENS MERA-MENTE ILUSTRATIVAS. RUA ESTRADA DA ROSEIRA,
6725 - BORDA DO CAMPO CEP: 83075-010 SÃO JOSÉ DOS PINHAIS, PR (41) 3134-3450

(CATALOGO, LOCAL DE VISITAÇÃO, DESCRIÇÃO COMPLETA E FOTOS NO SITE)

191 VEÍCULOS

Local: Estrada da Roseira, 6725 – Borda do Campo – São José dos Pinhais – PR

COLISÃO: ETIOS 2012 2013 F-250 2004 F-350 1999 FIELDER 2007 2008 3 FIESTA: 1996 2013 2014 2014 2 FIT: 2017 2008 FLUENCE 2014 4
FOCUS: 2011 2012 2015 2018 2019 2015 2 FOX: 2011 2016 2017 FUSION 2013 4 GOL: 2008 2009 2012 2013 1996 2019 2020 2 GRAND SIENA:
2013 2014 2019 7 HB20: 2014 2015 2014 2019 2020 2016 2017 2019 2015 2014 HILUX CD 2011 2012 I30 2010 2011 2 JETTA: 2011 2012 2015 3 KA:
2016 2017 1997 1998 2019 2020 KADETT 1993 KICKS 2018 2019 KWID 2020 2021 2 MASTER: 2017 2018 2002 2003 MERIVA 2012 2 MOBI: 2018
2019 2016 2017 4 MONTANA: 2017 2018 2018 2019 2014 2015 2013 2 NINJA 300: 2014 2015 2014 2 NINJA 400: 2020 2019 2020 12 ONIX: 2019
2019 2019 2020 2019 2020 2018 2019 2014 2015 2015 2016 2017 2019 2013 2019 2020 2019 2020 7 PALIO: 2016 2002 2003 2009 2010 1996 2008 2011
2011 2012 PARATI 2008 2009 3 POLO: 2010 2011 2017 2018 2009 2010 3 PRISMA: 2019 2007 2013 3 PUNTO: 2012 2013 2012 2013 2013
QUANTUM 1986 3 RANGER: 2011 2015 2016 2011 2012 REBOQUE 2017 RENEGADE 2017 2018 2 S10: 2009 2010 2012 2013 SANDERO 2011
2012 SANTA FE 2010 2011 SANTANA 2001 2 SAVEIRO: 2019 2020 2012 2013 SENTRA 2019 4 SIENA: 2008 2015 2002 2003 2009 2010 3 SONIC
SEDAN: 2014 2012 2013 2014 SPACEFOX 2012 6 STRADA: 2014 2015 2009 2010 2012 2013 2011 2012 2015 2016 2018 STRALIS 2012 2013 SUPER
2009 TORO 2019 2020 8 UNO: 2010 2011 2005 2006 2013 2011 2012 1991 1990 1993 2013 2014 VECTRA HATCH 2011 VERSA 2012 2013
VERSAILLES 1994 1995 VIRTUS 2018 2019 VOYAGE 2014 2015 WEB 2005 XJ6 2013 2013 YARIS 2019 2020 YBR 125 2007

Nº DOS CHASSIS: Recortado 96228599 Recortado   Normal 14069128 Recortado 14206556 Recortado 3R130511 Recortado 42355788
Normal 4B187464 Descaracterizado 54664292 Descaracterizado 64128736 Normal 6B066288 Normal 6G137199 Normal 72947347 Normal
73057625 Recortado 78834960 Normal 7B017258 Avariado 7B166552 Normal 7G029334 Normal 7T052311 Normal 7T590436 Normal 8C153966
Recortado 8G544573 Descaracterizado 8M245779 Normal 8R852840 Recortado 8T054483 Normal 91063297 Normal 92023970 Normal 98804584
Normal 9B524110 Normal 9G221783 Normal 9R037944 Recortado 9T001231 Normal A3661563 Normal A7694602 Normal AB040898 Avariado
AC202318 Normal AJ423380 Normal AT116428 Normal B5074104 Descaracterizado B8180952 Normal BBB76020 Normal C3018167 Recortado
C4154611 Normal C5196652 Recortado CB262411 Normal CC128485 Normal CC207157 Recortado CG405084 Recortado CL351222 Normal
CP066500 Recortado CP095991 Normal CR534915 Normal D3002969 Normal D4107735 Normal D6737385 Normal D7702975 Normal DB104540
Normal DB106679 Normal DB218036 Normal DB247908 Normal DB268581 Normal DB551830 Recortado DE072072 Normal DG003182
Normal DG077367 Normal DK195729 Recortado DT011789 Descaracterizado DZ202648 Descaracterizado DZ220638 Normal E4166008
Normal E8089260 Recortado EB504196 Normal EB514690 Normal EB721496 Descaracterizado EB980220 Normal ER022607 Normal ER109504
Normal ET214003 Normal EZ105915 Recortado F0087055 Recortado F0M50161 Normal F7545515 Normal F8171795 Normal FB228932
Normal FB235832 Recortado FC437177 Normal FG022953 Normal FG237141 Normal FG237924 Normal FH506736 Normal FJ323988 Normal
FJ381487 Normal FT006546 Recortado FZA03302 Normal GB102241 Normal GB186664 Normal GCF20675 Remarcado H0238472 Normal
H0R64423 Recortado H2083373 Normal H8829188 Normal HA037611 Normal HB020862 Normal HB523136 Normal HZ228950 Normal
J2169746 Recortado JB102162 Recortado jb206266 Normal JE113700 Recortado JJ046964 Normal JKB66517 Recortado JP026457 Normal
JP888634 Normal JR146784 Recortado JY249075 Normal JZ128677 Normal K0266939 Recortado KB101668 Normal KB138360 Normal KG185795
Recortado KS050580 Recortado KT035795 Normal L4044731 Normal L6C02036 Recortado L8399331 Descaracterizado LB109370 Normal
LB162748 Normal LB210393 Normal LB545898 Normal LB548378 Normal LJ172696 Recortado LJ291008 Normal LKK10037 Normal LT009913
Normal LY683791 Normal LZ103727 Normal M8119190 Normal N0033592 Recortado N1730644 Recortado N4062713 Normal NA828004
Normal NB510516 Normal NE223909 Normal NG204368 Normal NJ263484 Normal NKK99512 Normal NP244177 Normal NR000567 Normal
NR103508 Normal NYL53611 Recortado NYL82954 Normal P0002787 Normal P2132695 Recortado P8700831 Normal PA808400 Normal
PB518526 Normal PFP09325 Normal PG142498 Normal PJ212463 Normal PK500580 Normal PKN28796 Normal PU288103 Descaracterizado
PY870469 Normal PYB26257 Normal R4048801 Normal RB179363 Recortado RB525391 Normal RE231997 Recortado RJ733148 Normal
RK120391 Normal RKR75981 Normal RP012419 Normal RY955086 Normal S4041232 Normal SFS00719 Normal SM003363 Descaracterizado
SP143926 Normal SP718564 Normal SYF87214 Recortado SYG15419 Normal T2008476 Normal TC710435 Normal TK208984 Normal TM006757
Normal TMM07461 Descaracterizado TP043636 Normal TYA71233 Recortado TYBL3283 Normal TYC46229 Recortado XC707213 Normal
XP050286 Descaracterizado YU533168

LEILÃO dia 20/10/2026

LEILÃO às 10h30

Incêndios avançam sobre o oeste
do Pará e deixam ar insalubre

Há 922 focos ativos no estado, e Santarém tem ar muito insalubre

Com 922 focos ativos,
o Pará é o estado com mais
ocorrências de incêndios
florestais no país, de acor-
do com a plataforma Quei-
madas, do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais
(Inpe). No vizinho Amazo-
nas, atualmente estão ati-
vos 90 focos, após o esta-
do ter registrado mais de
mil pontos de fogo este mês.
Enquanto a qualidade do
ar em Manaus, na manhã
desta segunda-feira (19),
permanece classificada
como insalubre, com índi-
ce de 153, segundo a pla-
taforma IQAir; a cidade de
Santarém, no oeste do

Pará, registra o índice de
260, considerado muito in-
salubre.

A estação na cidade do
Pará registrou concentra-
ção de 185 microgramas
por metro cúbico de mate-
rial particulado fino, um
tipo de poluição inalável e
muito prejudicial à saúde.
O limite usado atualmente
pela legislação brasileira é
uma média de 32 microgra-
mas por metro cúbico ao
longo de um dia.

No domingo (18), o mi-
nistro da Defesa, José
Mucio Monteiro, informou
que a força-tarefa que atua
no enfrentamento aos in-

para combate ao fogo, so-
mando 16 aeronaves que
atuam na região.

Nesta terça-feira (20),
também está prevista a
implantação de uma base
da Força Nacional do Sis-
tema Único de Saúde (SUS)
para reforçar a assistência
à população atingida pela
poluição.

Também foram disponi-
bilizados pelo Ministério da
Integração e do Desenvol-
vimento Regional (MIDR)
R$ 14 milhões ao Gover-
no do Amazonas para
ações relacionadas à situa-
ção de emergência.

Agência Brasil
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cêndios florestais na região
foi reforçada com a insta-

lação de um Estado-Maior
Conjunto das Forças Ar-

madas, em Manaus, e a
adaptação de mais 5 aviões
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Manaus pede socorro diante
da fumaça das queimadas

Fumaça encobre o céu da
capital amazonense, reduz a
visibilidade e preocupa mo-
radores; prefeito pede ajuda
às autoridades para enfrentar
os efeitos da poluição.

Manaus enfrenta um cená-
rio preocupante com a pre-
sença intensa de fumaça na
atmosfera. O céu acinzentado,
que em alguns momentos
lembra uma neblina, é resul-
tado da fumaça das queima-
das que atingem áreas da re-
gião amazônica e de localida-
des próximas.

Diante da situação, o pre-
feito de Manaus, Renato Ju-
nior, pediu ajuda às autorida-
des para enfrentar os impac-
tos da poluição e buscar me-
didas que contribuam para
proteger a população.

Embora os focos de incên-
dio não estejam necessaria-
mente concentrados na capi-
tal, a fumaça pode percorrer
longas distâncias, transporta-
da pelas correntes de ar. Des-
sa forma, queimadas registra-
das em outras localidades
também podem afetar Ma-
naus, comprometendo a qua-
lidade do ar e reduzindo a vi-
sibilidade.

UM PROBLEMA QUE
AFETA A SAÚDE

A fumaça das queimadas
contém partículas que podem
penetrar no sistema respira-
tório e provocar irritação nos
olhos e na garganta, tosse e
dificuldade para respirar. Cri-
anças, idosos e pessoas com
doenças respiratórias preci-
sam de atenção especial du-
rante períodos de poluição

elevada.
A recomendação é acom-

panhar os comunicados das
autoridades de saúde e os
boletins oficiais sobre a quali-
dade do ar. Quando houver
concentração elevada de fuma-
ça, é importante reduzir a ex-
posição ao ar livre, evitar ati-
vidades físicas intensas em
ambientes externos e procu-
rar atendimento médico dian-
te de sintomas importantes
ou persistentes.

COMBATE ÀS
QUEIMADAS EXIGE
AÇÃO CONJUNTA

O enfrentamento da crise
depende de medidas coorde-
nadas entre os governos e os
órgãos responsáveis pela fis-
calização ambiental, pela pre-
venção de incêndios e pela
proteção da população.

Além das ações emergen-
ciais, o combate às queimadas
e a prevenção de novos focos
são fundamentais para redu-
zir os danos ambientais e os
riscos à saúde. A situação tam-
bém evidencia como incêndi-
os em áreas distantes podem
ultrapassar limites municipais
e afetar grandes centros urba-
nos.

Em Manaus, a fumaça
transforma o céu e interfere
na rotina dos moradores.
Mais do que um problema de
visibilidade, o episódio cha-
ma a atenção para a necessida-
de de proteger a qualidade do
ar, fortalecer a prevenção e
ampliar a cooperação entre as
autoridades.

Fontes para consulta: Prefeitura de
Manaus, Defesa Civil municipal, órgãos

ambientais e autoridades de saúde
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COP17 da Biodiversidade começa na Armênia
com desafio de acelerar a proteção da natureza

Conferência da ONU reúne países para avaliar compromissos ambientais e buscar caminhos para cumprir as metas globais de conservação até 2030

A proteção da biodiversi-
dade e a recuperação dos
ecossistemas estarão no

centro das discussões da 17ª Confe-
rência das Partes da Convenção das
Nações Unidas sobre Diversidade
Biológica (COP17), que começa nes-
ta segunda-feira (19), em Yerevan,
capital da Armênia. O encontro se-
gue até 30 de outubro e reúne repre-
sentantes de países e organizações
envolvidos na agenda mundial de
conservação da natureza.

A conferência marca a primeira
avaliação global conjunta dos avan-
ços na implementação do Marco
Global da Biodiversidade de Kun-
ming-Montreal, aprovado em 2022.
O acordo estabelece 23 metas para
conter e reverter a perda de biodiver-
sidade até 2030, além de objetivos
de longo prazo para a proteção dos
sistemas naturais do planeta.

A avaliação permitirá identificar
quais compromissos avançaram,
onde estão as principais dificuldades
e quais medidas precisam ser inten-
sificadas nos próximos anos. O re-
sultado também deverá orientar as
negociações para acelerar a execução
das metas ambientais.

METAS AINDA EXIGEM
MAIS AÇÕES

O relatório global State of Biodi-
versity Action, elaborado no âmbi-
to da Convenção sobre Diversidade
Biológica, aponta progressos na de-
finição de estratégias nacionais, mas
destaca que os esforços atuais preci-
sam ganhar escala e velocidade para
que os objetivos estabelecidos sejam
alcançados.

Entre os compromissos do acor-
do está a conservação de pelo me-
nos 30% das áreas terrestres, das
águas interiores e dos ambientes
marinhos e costeiros até 2030. Ou-
tra meta prevê a recuperação de, no
mínimo, 30% dos ecossistemas de-
gradados.

Alcançar esses resultados exige
mais do que estabelecer áreas prote-
gidas. É necessário fortalecer políti-
cas públicas, melhorar o planejamen-
to territorial, recuperar ambientes
naturais e reduzir atividades que pro-
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vocam a destruição de habitats e o
declínio das espécies.

A biodiversidade compreende a
variedade de seres vivos, suas dife-
renças genéticas e os ecossistemas
dos quais fazem parte. Sua conser-
vação está relacionada ao equilíbrio
ambiental e à manutenção de recur-
sos essenciais, como água, alimen-
tos e matérias-primas.

FINANCIAMENTO É UM DOS
PRINCIPAIS DESAFIOS

A implementação das metas tam-
bém depende de recursos financei-
ros. Países em desenvolvimento,
muitos deles detentores de grande
riqueza natural, precisam de condi-
ções para financiar projetos de con-
servação, pesquisa, monitoramento
e recuperação ambiental.

O Marco Global da Biodiversi-
dade prevê a mobilização de recur-
sos de diferentes origens, incluindo
governos, instituições financeiras e
setor privado. Entretanto, o volu-
me de recursos destinados à conser-
vação ainda está abaixo das necessi-
dades previstas no acordo.

Outro ponto em discussão é a
revisão de incentivos econômicos

prejudiciais à biodiversidade. A pro-
posta é direcionar políticas e investi-
mentos para atividades que reduzam
os danos ambientais e favoreçam o
uso sustentável dos recursos natu-
rais.

O desafio é transformar compro-
missos internacionais em ações efe-
tivas, com financiamento adequado,
responsabilidades definidas e acom-
panhamento dos resultados.

BRASIL TEM PARTICIPAÇÃO
IMPORTANTE

O Brasil ocupa posição estratégi-
ca nesse debate por sua diversidade
de ecossistemas, que inclui a Ama-
zônia, o Cerrado, a Mata Atlântica, a
Caatinga, o Pantanal e o Pampa, além
de rios, áreas úmidas e ambientes
marinhos.

A conservação desses territórios
envolve diferentes frentes, como o
combate ao desmatamento, a restau-
ração de áreas degradadas, a prote-
ção de espécies ameaçadas e o forta-
lecimento de unidades de conserva-
ção.

Uma das estratégias utilizadas
mundialmente é a criação de corre-
dores ecológicos, que ajudam a co-

nectar áreas naturais separadas pela
ocupação humana. Essa ligação
pode facilitar o deslocamento de ani-
mais, favorecer a reprodução das es-
pécies e contribuir para a manuten-
ção da diversidade genética.

No Brasil, iniciativas de conser-
vação também precisam considerar
os territórios de povos indígenas e
comunidades tradicionais, cuja rela-

ção com os ambientes naturais faz
parte de diferentes estratégias de pro-
teção e uso sustentável da biodiver-
sidade.

DECISÕES COM EFEITOS
PARA O FUTURO

A COP17 representa uma opor-
tunidade para avaliar os resultados
alcançados desde a aprovação do acor-
do global e estabelecer prioridades
para os próximos anos. O prazo de
2030 torna necessário acelerar a im-
plementação das medidas previstas.

As decisões tomadas na conferên-
cia terão importância para a coopera-
ção internacional, o financiamento
ambiental e o planejamento das po-
líticas de conservação.

A proteção da biodiversidade não
se limita à preservação de animais e
plantas. Ela também envolve a ma-
nutenção dos ecossistemas que sus-
tentam a vida e contribuem para a
segurança alimentar, a disponibilida-
de de água e o bem-estar das popu-
lações.

O principal desafio será fazer com
que as metas assumidas pelos paí-
ses se traduzam em resultados con-
cretos para a natureza e para as gera-
ções futuras.

Fontes: Convenção das Nações Unidas sobre
Diversidade Biológica (CDB); Programa das

Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA
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NOTA À IMPRENSA: Acesso ao Morro do
Cristo segue interditado por risco de acidentes

A Prefeitura de Guaratuba in-
forma que o acesso ao Morro do
Cristo continua totalmente inter-
ditado. O local é, atualmente, um
canteiro de obras e não oferece
segurança aos visitantes, apresen-
tando risco de acidentes devido
à retirada dos corrimãos da esca-
daria.

O cronograma da revitaliza-
ção, iniciado no mês de agosto,
sofreu atrasos inevitáveis em de-
corrência do extenso período de
chuvas na cidade. A Guarda Ci-

vil Municipal (GCM) mantém
rondas diárias preventivas no lo-
cal, que já se encontra isolado
com barreiras e placas de sina-
lização.

A administração municipal so-
licita a compreensão de todos para
que não ultrapassem os bloque-
ios e pede o apoio da população
e da imprensa na divulgação dos
canais de denúncia para acessos
irregulares: 190 (Polícia Militar)
ou WhatsApp (41) 98892-5291
(GCM).


